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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 341

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Comgás | Roraima | Gás Natural | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SAÍDA DE 161 CONSUMIDORES LIVRES DA COMGÁS PROVOCARIA AUMENTO DE 193% NAS TARIFAS, DIZ ABEGÁS 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O presidente da Abegás (Associação Brasileira das Distribuidoras de Gás Canalizado), Augusto Salomon, disse na segunda-feira (29) que, considerando-se a área de concessão da Comgás (SP), se 161 indústrias grandes consumidoras de gás – uso médio de 300 mil m³ por dia – deixarem a distribuidora, isso provocaria um aumento de 193% nas tarifas dos 1,8 milhão de consumidores que permaneceriam cativos.
 
Para deixar a concessionária, esses consumidores industriais teriam em média um desconto de 15% no preço do gás, segundo Salomon.
 
No Rio, elevação de 140%
No Rio, se apenas 17 grandes consumidores industriais deixarem a área de concessão da Naturgy (antiga CEG), haveria uma elevação de 140% nas tarifas do 1 milhão de consumidores restantes.
Os cálculos acima, segundo o presidente da Abegás, levam em conta o ‘by pass’, onde o consumidor de grande porte deixaria de receber da distribuidora sem nenhum tipo de pedágio pelo uso da sua infraestrutura. No setor elétrico, os consumidores livres pagam pelo uso dos fios de transmissão e distribuição (TUSD e TUST).
 
Defesa do ‘by pass’
As declarações de Salomon foram feitas em evento no auditório do Ministério de Minas e Energia, em Brasília, onde discutiu-se um novo modelo para o setor de gás natural, com maior concorrência, e a criação do ‘consumidor livre’ do insumo, a exemplo do que já ocorre hoje no segmento de energia elétrica.
 
No evento, representantes de outras associações e consultorias defenderam o direito ao ‘by pass’, como Luiz Costamilan, secretário-executivo do IBP (Instituto Brasileiro do Petróleo, Gás e Biocombustíveis), e Marco Tavares, presidente da consultoria Gas Energy, que tem assessorado o Ministério da Economia juntamente com Carlos Langoni, da FGV (Fundação Getúlio Vargas).
 
“Distribuidoras não são contra a abertura de mercado”
O presidente da Abegás disse que a afirmação de que as distribuidoras de gás são contra a abertura de mercado “é mito”.
 
“As distribuidoras não possuem qualquer objeção à existência do consumidor livre, pois não são remuneradas pela venda do gás. O custo da molécula deveria ser totalmente repassado através da tarifa, mas, na prática, muitas vezes a própria distribuidora assume o aumento desse custo por um período, não repassando imediatamente para o mercado”, disse o executivo em sua apresentação.
 
Segundo Salomon, tanto na Comgás quanto na Naturgy, já existe a figura do consumidor livre regulamentada pelos estados, mas nenhuma indústria saiu da concessionária por falta de oferta do produto. A Petrobras é a única que possui gasodutos de escoamento da produção do pré-sal, em alto mar, até o litoral do país. 
 
Aumento da oferta
A Abegás defende que o crescimento do mercado de gás no Brasil e a sua consolidação devem se dar, principalmente, por meio do aumento de oferta do insumo e o acesso às infraestruturas essenciais (gasodutos de escoamento, unidades de processamento e terminais de regaseificação).
 
“Essa medida permite que todos os produtores possam levar o gás produzido até os gasodutos de transporte e posteriormente ao ponto de entrega e transferência de custódia (citygate). Dessa forma, haverá uma multiplicidade de ofertantes que poderão vender a molécula por preços mais competitivos às distribuidoras e consumidores livres”, disse o executivo.
 
Governos estaduais
Um outro ponto que dificulta a abertura do mercado de gás é a participação dos governos estaduais no capital das distribuidoras. Atualmente, os governos estaduais possuem fatia em 22 concessionárias, nas quais ou são sócios minoritários da Petrobras (em 19 companhias) ou as controlam sozinhos. 
 
No passado, em tentativas no Congresso Nacional de se aprovar projetos que determinavam a abertura do mercado e a criação de um ‘consumidor livre’ de gás, as bancadas estaduais se mobilizaram para impedir que esses temas fossem aprovados. Os governadores temem que haja perda de receita e de valor de suas empresas com a quebra do monopólio da venda ao consumidor final.
 
Para o presidente da Abegás, o principal problema feito em propostas anteriores no Legislativo era a tentativa de retirar dos governos estaduais a regulamentação da distribuição de gás. “O ponto que pega, para nós, é a proposta de regular o consumidor livre pela ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis). A gente entende que quem tem que regular o consumidor livre, constitucionalmente, é o estado.”
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ANEEL APROVA PREÇO ÚNICO MAIS ALTO PARA LEILÃO DE FORNECIMENTO EM RORAIMA

  Lucas Santin, da Agência iNFRA

Os preços iniciais do Leilão para Suprimento a Boa Vista e Localidades Conectadas (Leilão 1/2019) foram alterados pela diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). Agora, o valor do produto potência será único: R$ 1.078/MWh. A mudança ocorreu na segunda-feira (29), em reunião extraordinária. 
Na última reunião, em 23 de abril, a diretoria decidiu que o valor para esse produto seria variável de acordo com a fonte utilizada: caso a energia fosse gerada por gás natural ou qualquer fonte renovável, o preço por MWh seria de R$ 754. O custo de R$ 1.078 por MWh só seria aplicado a fontes que não fossem renováveis ou gás natural. 
O valor do MWh para o produto energia não foi alterado e continua sendo R$ 409. Segundo a ANEEL, o MME (Ministério de Minas e Energia) pediu a alteração do edital por meio de ofício na semana passada. A data do leilão está mantida em 31 de maio.
Também na segunda-feira, o MME autorizou que projetos de solução de suprimento possam pedir enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento de Infraestrutura) à ANEEL. 
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MME PROPÕE MEDIDAS PARA A ABERTURA
DO MERCADO DE GÁS NATURAL 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

Em seminário sobre o Novo Mercado de Gás na segunda-feira (29), o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reforçou as intenções do MME (Ministério de Minas e Energia) quanto à abertura do mercado de gás: promoção da concorrência; integração com o setor elétrico e industrial; aperfeiçoamento da regulação estadual; e a eliminação de barreiras tributárias. O modelo deve ser apresentado ao Congresso Nacional em junho.
A promoção da concorrência é o principal pilar do programa, com o objetivo de formar um mercado de gás natural “aberto, dinâmico e competitivo”. A agenda quer atrair investimentos e a participação de novos agentes no mercado de gás natural. Para isso, aposta na livre concorrência no setor. 
A integração com os setores elétrico e industrial será feita pelo aperfeiçoamento dos leilões de energia, para que haja preços mais competitivos. “Tal medida, aliada à harmonização das regulações estaduais e federal, tem o potencial de impactar, de forma significativa, a atividade industrial, com aquecimento de investimentos em siderurgia, produção de fertilizantes, petroquímica, cerâmica, dentre outras áreas”, disse Bento sobre a integração dos setores.
 
O terceiro ponto que norteia o programa é o aperfeiçoamento da regulação estadual. Bento destacou que a indústria de gás é uma atividade com características de monopólio natural e, por isso, precisa de uma regulação harmônica em todo o sistema. 
Sabendo das divergências quanto ao papel da União e dos estados e de eventuais atrasos a importantes discussões legislativas, Bento disse: “O programa abordará o tema sob uma ótica mais negocial, incluindo a necessidade de regulação do consumidor livre e de adoção de outras boas práticas regulatórias na agenda de discussão com os estados”.
Barreiras tributárias são outro fator que dificulta a concorrência. Devido à necessidade de compartilhamento de infraestruturas, o MME julga ser necessária uma revisão de normas atuais. “As regras tributárias vigentes, especialmente relativas ao ICMS , dificultam ou, até mesmo, impedem o faturamento adequado dessas atividades”, comentou Bento.  
O ministro pontuou que a lei complementar do ICMS (Lei Complementar 87/1996) precisará ser alterada para que seja dado o reconhecimento ao transporte de gás natural. De acordo com ele, há uma agenda de trabalho para cuidar dessa questão em conjunto com outros agentes do governo. 
Investimentos
O MME estima que, até 2027, seja necessário o investimento em torno de R$ 1,4 trilhão no setor de petróleo, gás e biocombustíveis. No setor elétrico, R$ 400 bilhões. No país, atualmente, cerca de 13 mil MW vêm de usinas termelétricas a gás natural, o equivalente a 8% da capacidade instalada. 
Nesses oito anos, espera-se uma expansão de 5 mil MW de usinas a gás natural. Com o avanço da tecnologia, haverá também maior eficiência de geração e CVU (Custo Variável Unitário) menor. Porém o ministério aponta que sejam necessários mais 13 mil MW de oferta de energia.
Prioridades do ministério
Bento Albuquerque também falou sobre governança, estabilidade regulatória e jurídica, e previsibilidade como prioridades do MME. Esses fatores são importantes para o aperfeiçoamento de políticas públicas, avaliação de riscos, e garantia de cumprimento de normas e contratos.
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Consulta 1 - Portaria 218 do Ministério de Minas e Energia divulgou para Consulta Pública proposta referente às "metas compulsórias anuais de redução de emissões de gases causadores do efeito estufa para a comercialização de combustíveis, para o ciclo de 2020 a 2029", que ficará aberta por 30 dias. 
Consulta 2 - Já a Portaria 219 colocou em Consulta Pública documentação técnica do Grupo de Trabalho de Metodologia da Comissão Permanente para Análise de Metodologias e Programas Computacionais do Setor Elétrico que trata do Modelo DESSEM (Modelo de Despacho Hidrotérmico de Curtíssimo Prazo), também por 30 dias.
Consulta 3 - A Resolução 220 apresentou a Consulta Pública para a minuta de Portaria com o objetivo de estabelecer os Procedimentos e as Metodologias para Cálculo e Revisão dos Montantes de Garantia Física de Energia de Usinas Solares Fotovoltaicas, pelo mesmo prazo das anteriores. 
Consulta 4 - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu a Consulta Pública 08/2019 para obter subsídios relativos a base de dados preliminar para o cálculo das TUST (Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão) e TUSDq (Tarifas de Uso do Sistema de Distribuição para Centrais Geradoras) do ciclo tarifário 2019-2020. Envio de documentos até 25 de maio.
Comercializadora - A ANEEL autorizou a Sincom Comercializadora de Energia Ltda a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. 
Encargos - Despacho 1.223 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL estabeleceu a previsão anual de custos de ESS (Encargo de Serviço de Sistema) e ao EER (Encargo de Energia de Reserva) para fins de cobertura tarifária das distribuidoras com processo tarifário no segundo quadrimestre de 2019. 
Bandeira - Despacho 1.228 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou a bandeira tarifária amarela com vigência no mês de maio de 2019. 
Leilão - A ANEEL abriu o Leilão de Geração 02/2019 para Suprimento a Boa Vista (RR) e Localidades Conectadas, que ocorrerá em 31 de maio de 2019.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (30), às 9h, com o diretor-geral da Itaipu, general Joaquim Silva e Luna. Às 10h, participa de audiência ao FMASE (Fórum de Meio Ambiente do Setor Elétrico). Às 11h, recebe o ministro do Turismo, Marcelo Álvaro Antônio. Às 14h30, reúne-se com representantes do Citi Brasil. Às 15h30, recebe o embaixador do Chile no Brasil, Fernando Schmidt. Às 16h30, participa de reunião com Nelson Leite, da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica). Às 17h, o ministro recebe o senador Eduardo Gomes (MDB-TO).
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (30), às 14h30, da audiência pública na Comissão de Infraestrutura do Senado Federal.
 
Luz nas Tarifas - A ANEEL lançou o portal Luz nas Tarifas, que contém uma série de relatórios que apresentam a evolução tarifária, a composição e a formação de custos das tarifas de energia elétrica. O objetivo da ação é dar mais transparência a consumidores e agentes setoriais sobre o processo tarifário.
 
Multa - A diretoria da ANEEL não aceitou o recurso administrativo interposto pela Enel Distribuição Goiás e manteve a penalidade relativa ao auto de infração 01/2018, lavrado pela AGR (Agência Goiana de Regulação, Controle e Fiscalização de Serviços Públicos). O valor da multa é de aproximadamente R$ 1 milhão.
Pequenas Centrais Hidrelétricas - A ANEEL autorizou a exploração sob o regime de Produção Independente de Energia Elétrica da PCH Foz do Santana (PR), num total de 25 MW de capacidade instalada nos municípios de São João e Itapejara do Oeste. As usinas são de posse da Foz do Santana Geração de Energia S.A. e tem prazo de outorga de 35 anos. Também foi liberada a operação comercial de três turbinas da PCH Água Brava (MT), num total de 13 MW de capacidade instalada nos municípios de Jaciara e Juscimeira. O empreendimento é de posse da Usina Elétrica do Prata S.A..
Presidência Furnas - O engenheiro Luiz Carlos Ciocchi assumiu a presidência de Furnas nessa segunda (29), após a validação em Assembleia Geral Ordinária de Acionistas. A subsidiária da Eletrobras ainda contará com três novos diretores: Caio Pompeu de Souza Brasil Neto (Diretoria de Finanças), José Alves de Mello Franco (Gestão de Novos Negócios e de Participações) e Pedro Eduardo Fernandes Brito, (Diretoria de Administração)
 
Eneva - O Conselho de Administração da Eneva aprovou na última sexta-feira (26) a 2ª emissão de debêntures simples totalizando R$ 2 bilhões. Os papéis, não conversíveis em ações e da espécie quirografária, serão divididos em até três séries e terão valor nominal unitário de R$ 1 mil, na data da emissão.
 
Faro Energy - A inglesa Faro Energy inaugurou uma usina solar no município de Pirapora, no norte de Minas Gerais. Com investimentos na ordem de R$ 12 milhões, a nova unidade faz parte dos planos da companhia em expandir suas operações no Brasil em 2019. A empresa planeja inaugurar mais três usinas nos próximos seis meses.
 
Workshop do Projeto Sinapse adiado - O Workshop do Projeto de P&D Sinapse foi adiado para o dia 9 de maio devido às fortes chuvas que atingiram o Rio de Janeiro nas primeiras semanas de abril.
 
Lucro da Cteep cai - A transmissora de energia Isa Cteep divulgou nesta segunda (29) os resultados econômicos e financeiros do primeiro trimestre de 2019, comparados com o resultado em igual período em 2018. O lucro líquido caiu 23,3%, para R$ 234,1 milhões, contra R$ 305,3 milhões em 2018. A receita líquida totalizou R$ 694,2 milhões no primeiro trimestre, contra R$ 732,3 milhões em 2018, queda de 5,2%. O Ebitda ajustado somou R$ 614,8 milhões, contra R$ 683,9 milhões no primeiro trimestre de 2018, queda de 10,1%.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do Norte iniciaram a semana com redução de 0,2% no volume, caindo para 70,8% da capacidade, segundo dados do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) registrados no domingo (28). O Sul do país contou com a maior variação do dia: 1,1%, fazendo o nível do submercado aumentar para 42,6%. Na região Nordeste, a capacidade de armazenamento cresceu em 0,1%, chegando a 57,8%. No Sudeste/Centro-Oeste do país registrou aumento de 0,1% nos níveis, que alcançaram 44,9%.
 
Prazos CCEE - Hoje (30), é a data-limite para divulgação dos relatórios de pós-liquidação do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Nova e para certificação do MCSD de Energia Nova, ambos referentes a março.
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Adesão a plano de gás abre ajuda do Tesouro a Estados
Governadores que regulamentarem mercado de combustível como sugerido pela União terão R$ 10 bilhões como garantia de empréstimos. (Valor)
______________________________
Tesouro admite risco de receita com cessão onerosa ficar para 2020
O secretário do Tesouro Nacional, Mansueto Almeida, afirmou que "o mais provável" é que o pagamento seja feito em 13 de dezembro, data definida pelo CNPE. (Valor)
______________________________
Petrobras avalia modelo de venda do refino
Estatal pode optar por vender as refinarias isoladamente ou em grupo e adicionar os ativos de logística. (Valor)
______________________________
ISA Cteep vê espaço para consolidação de ativos
Lucro líquido atribuível aos sócios somou R$ 353,3 milhões no primeiro trimestre, aumento de 58,6%. (Valor)
______________________________
Minério de ferro e petróleo sobem em abril
De janeiro a abril, os ganhos foram mais expressivos, alcançando 29,3% e 32,4%, respectivamente. (Valor)
______________________________
Voto múltiplo traz disputa para conselho da Vale
Mineradora confirmou Eduardo Bartolomeo como presidente. (Valor)
______________________________
Como Paulo Guedes, São Paulo também quer baixar preço do gás
Projeto da Comgás prevê aumento da oferta do produto com novo terminal em Santos. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Petrobras aumenta preço da gasolina em 3,5% nas refinarias
O reajuste é de R$ 0,07 por litro e passa a valer a partir de quarta-feira. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Guedes aceita ‘dar’ a Estados 20% do pré-sal
Contrapartida seria avanço na reforma da Previdência; leilão deve render R$ 106 bi. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Neoenergia vai emitir mais de R$1 bi em debêntures; assembleia aprova IPO
Acionistas da empresa aprovaram a submissão do pedido de adesão da empresa ao segmento especial de listagem da B3 e a realização de oferta secundária de ações, incluindo esforços de colocação no exterior. (Reuters)
______________________________
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